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RESUMO

O presente estudo retrata a produção científica dos membros do Projeto de Extensão “Avaliação e Cuidado Multiprofissional à Criança e ao Adolescente com Dor”. A dor é definida como uma experiência fortemente negativa, pois gera sentimentos de medo, angústia, insegurança, não somente para o paciente, mas também para a família que o acompanha, sentimentos estes que podem ser potencializados quando vivenciada por crianças que muitas vezes têm dificuldade para expressar verbalmente o que sentem1. A avaliação da experiência dolorosa traz inquietação à equipe multiprofissional, isso se reflete dessa forma devido ao fato de que a dor é uma experiência subjetiva, complexa e pessoal2. Os profissionais de saúde se deparam com um grande desafio, pois a percepção e padrões de resposta à dor resultam de interações de vários fatores objetivos e subjetivos o que dificulta conceituá-la, compreendê-la, avaliá-la e tratá-la adequadamente. Para tanto, os profissionais devem unir seus conhecimentos teóricos e suas experiências a fim de atender as necessidades apresentadas pela criança hospitalizada com dor. As escalas de avaliação da dor são instrumentos que podem vir ao encontro da prática profissional durante a assistência ao paciente de forma a adequar o tratamento e o alívio do quadro álgico. Como objetivos do presente trabalho, teve-se: enfatizar a assistência multiprofissional no manejo da dor no atendimento ao recém nascido prematuro e realizar revisão bibliográfica referente à produção do conhecimento sobre a avaliação da dor da criança. Trata-se de uma revisão bibliográfica, efetivada por meio do levantamento do conhecimento produzido sobre a temática abordada. Para a coleta de dados foram considerados artigos científicos indexados na base de dados eletrônica Biblioteca Virtual em Saúde (BIREME) e no site Google Acadêmico. Foram adotados critérios para seleção dos artigos com a finalidade de alcançar os objetivos traçados: artigos e periódicos publicados no período de 2002 a 2010; artigos escritos em língua portuguesa. A partir da análise do material coletado, foi possível delinear um panorama sobre a avaliação da dor da criança, permitindo perceber que mesmo em face ao avanço tecnológico, a avaliação da dor da criança é uma ação que exige dos profissionais dedicação para identificar sinais, sintomas, gestos, choro, formas de expressão facial e outras características que possam evidenciar um quadro álgico. A escala FLACC é uma alternativa que pode subsidiar o profissional na avaliação da dor em crianças, especialmente aquelas que apresentam dificuldade de verbalizar as características da dor que sente. Esta escala comportamental foi desenvolvida com o objetivo de melhor estudar a dor e na tentativa de reduzir barreiras existentes com a utilização das escalas comportamentais. Ela avalia os padrões de face, pernas, atividade, choro e consolabilidade (Face, Legs, Activity, Cry, Consolability – FLACC)3. Durante o quadro álgico, além das alterações comportamentais, o paciente pode apresentar um aumento na concentração de glucagon e de hormônios corticóides, isso também auxilia na identificação e avaliação da dor no paciente que não verbaliza. A partir desse manejo diferenciado da dor, o tratamento poderá chegar o mais perto do adequado, levando em vista que a terapia farmacológica utiliza uma escala que indica o grau de analgesia relacionada a dor referida pelo paciente. Desta forma, conclui-se que as necessidades de cuidado da criança hospitalizada com dor são multidimensionais de natureza tanto objetiva como subjetiva, dessa forma, torna-se necessário a articulação conjunta de cada profissional da equipe de saúde que permite contemplar essa multidimensionalidade que o cuidado exige. A avaliação da dor em crianças e adolescentes se faz necessária como forma de melhor estudá-la e assim qualificar o seu manejo durante a prática profissional.
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